
Jornal

Sindicato dos Bancários e Financiários do Município do Rio de Janeiro
Ano LXXXII  5 a 11/6/2012 - No 4552  - www.bancariosrio.org.br

DÁ PARA AVANÇAR

PLR sem IR: Sindicato quer
que governo melhore proposta

Movimento sindical defende elevação do teto de isenção de R$5 mil para R$10 mil

O movimento sindical não ficou
satisfeito com a proposta do governo
federal para isentar do imposto de
renda parte da Participação nos
Lucros e Resultados (PLR) dos
trabalhadores. Em reunião realizada
na última quinta-feira, dia 31 de maio,
o ministro da Secretaria-Geral da
Presidência da República, Gilberto
Carvalho propôs um teto de R$5 mil
para a isenção. Os trabalhadores
defendem a elevação deste valor para
R$10 mil anuais com uma cobrança
progressiva a partir deste valor que
iria de 7,5% a 27,5%.

A medida valeria apenas a partir
de 2013 em função da Lei de
Responsabilidade Fiscal. A renúncia
fiscal corresponderia a cerca de
R$1,4 bilhão.  Uma nova reunião está
prevista para o dia 11 de junho.

 Almir Aguiar lembra que a campanha da PLR sem
 IR beneficia diretamente a categoria bancária

“O governo tem condições de
atender às nossas reivindicações, que
representam mais renda para os
trabalhadores, o que resulta em
aumento do consumo, fortalecendo a
economia interna e ajudando o país a
vencer a crise internacional. A medida
beneficiará diretamente a categoria
bancária”, disse o presidente do
Sindicato do Rio Almir Aguiar.

A campanha pela anistia fiscal da
PLR começou em 2011 e foi lançada
pelos sindicatos dos bancários,
metalúrgicos, químicos, petroleiros e
eletricitários.

“Os bancários sempre estiveram na
vanguarda das lutas em defesa da
classe trabalhadora e nesta campanha
pela isenção do imposto de renda na
PLR não poderia ser diferente”, avalia
Vinícius Assumpção.

Inauguramos no último dia 29
de maio, a reforma total do 16º
andar do Sindicato. No local
passam a funcionar o nosso Centro
de Memória, que vai resgatar todo
o passado e trajetória da entidade
e da categoria, com fotos, jornais,
publicações e vídeos. Imagens
estão sendo digitalizadas para a
posteridade. Conhecer nosso
passado é saber que nossas
conquistas e direitos de hoje são
fruto de nossas lutas, mobilizações
e greves de ontem. Estas são as
referências que temos para buscar
um futuro ainda melhor.

ESPAÇO CULTURAL

Inauguramos também o Espaço
Cultural Bancário. Quem desejar,
já pode apreciar uma exposição de
fotos antigas do Sindicato, que
contam parte dos 82 anos da
entidade.

Neste espaço, os bancários não
vão apenas apreciar obras de arte,
mas também expor seus trabalhos
de pintura, escultura, fotografias,
poesias e as mais diversas
expressões artísticas. Traga sua
arte para a nossa exposição.

O Sindicato cada vez melhor
DIGNIDADE PARA OS APOSENTADOS

Confesso que tenho um carinho
especial por uma obra inaugurada,
o novo Departamento dos Aposen-
tados. Com o espaço completa-
mente remodelado, conseguimos
oferecer a quem dedicou toda a sua
vida ao trabalho mais conforto e
dignidade. Eles merecem.

VENHA CONHECER

Estes importantes investimentos
complementam as reformas feitas
pela entidade em 2004 para
modernizar e otimizar nossa sede e
melhorar ainda mais os serviços
oferecidos aos bancários. Estes
esforços incluem ainda as melhorias
na sede campestre e o wireless ,
tecnologia que permite acesso
gratuito à internet nas dependências
do Sindicato.

Cumprimos, desta forma, mais
uma promessa de campanha.
Temos orgulho de afirmar que o
Sindicato está cada vez mais bonito,
mais moderno e melhor. Não deixe
de visitar e de usufruir destes
espaços. Faça do Sindicato a sua
segunda casa.

Almir Aguiar - Presidente

Encontro Estadual da Caixa é neste sábado
O Sindicato convoca os bancários da Caixa Econômica Federal

para o Encontro Estadual dos Empregados no próximo dia 9 de
junho (sábado), a partir das 9 horas, no auditório da Federação
dos Bancários RJ/ES (Avenida Graça Aranha, 19, sala 901, Centro).
Participe!

FOTO: ROBSON MONTE
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DIEESE

A taxa de desemprego, em abril,
permaneceu estável em 10,8%, segundo
a Pesquisa de Emprego e Desemprego
(PED) realizada em sete Regiões
Metropolitanas pelo Departamento
Intersindical de Estatísticas e Estudos
Sócio Econômicos (Dieese). O total de
desempregados foi estimado em 2,43
milhões de pessoas, 5 mil a mais que no
mês anterior.

Considerando as diferentes formas
de desocupação, o nível de desemprego
aberto, que representa o conjunto de
pessoas sem ocupação à procura de
trabalho, também não variou ficando em
8,4%, assim como o desemprego oculto
ficou em 2,5%. Na análise regional, a taxa de desemprego
registrou leve aumento em quatro das sete regiões
pesquisadas: Belo Horizonte (0,3%), Fortaleza (0,2%),
Recife (0,3%) e no Distrito Federal (0,4%). E teve pequena
redução nas três demais: Salvador (-0,8%), Porto Alegre
(-0,1%) e São Paulo (-0,2%).

DESEMPREGO POR SETOR DE ATIVIDADE

A população empregada nas áreas pesquisadas foi
estimada pelo Dieese em 19,95 milhões de trabalhadores,
de uma População Economicamente Ativa de 22,39
milhões. O número de empregados diminuiu no setor de
serviços (-70 mil postos de trabalho, ou –0,6%), indústria
(-7 mil, ou –0,2%), e aumentou no comércio (3 mil, ou

Desemprego permanece estável em
abril nas sete regiões pesquisadas

0,1%), outros setores (54 mil, ou 3,6%) e na construção
civil (11 mil, ou 0,8%). A pesquisa mostrou, ainda, que
cresceu 0,7% o contingente de trabalhadores com carteira
assinada.

SALÁRIO

Em pesquisa do Dieese de março deste ano, o valor do
rendimento médio foi equivalente a R$ 1.518, uma queda
de 0,3%. Por área pesquisada, o salário médio real sofreu
queda em Belo Horizonte (-2,4%, passando a valer
R$1.410), Salvador (-1,3%, R$1.021), Recife (-1,1,
R$1.067) e São Paulo (-1,1%, R$1.573). E aumento em
Porto Alegre (2,8%, R$ 1.484), Distrito Federal (1,4%,l
R$2.294) e Fortaleza (0,4%, R$ 997).

Numa decisão importante para a
punição dos responsáveis pela prisão,
tortura e desaparecimento do ex-
presidente do Sindicato, Aluízio
Palhano, o Ministério Público Federal
(MPF) recorreu da decisão da Justiça
Federal em São Paulo de não
processar o coronel reformado Carlos
Alberto Brilhante Ustra e o delegado
Dirceu Gravina pelo sequestro do
bancário, em 1971. Na ocasião, Ustra
era comandante do DOI-Codi, último
lugar onde, preso, Palhano foi visto por
companheiros de militância.

As procuradoras da República
Eugênia Gonzaga e Thamea Danelon
de Melo criticaram o argumento
utilizado pelo juiz Márcio Milani, da 10ª
Vara Criminal Federal de São Paulo,
de que só concordaria em abrir
processo contra os dois agentes da

MP recorre para que envolvidos na
morte de Palhano sejam punidos

ditadura, caso o MPF comprovasse
que Palhano está vivo. O juiz rejeitou,
em maio, o pedido de processo por
desaparecimento de Palhano. Na
decisão, disse que não há provas de
que o sindicalista esteja vivo, o que
impediria um processo por sequestro.
Ele também diz que a suposta morte
estaria enquadrada na Lei da Anistia,
não restando possibilidade de
incriminação de Ustra e Gravina. No
entanto, para o MPF, o sequestro, por
ser um crime continuado, extrapola o
período de anistia, finalizado em 1979.

CRIME EM EXECUÇÃO

“Querer que se prove que o
desaparecido Aluízio está vivo, como
condição para processar seus
sequestradores e algozes, é mais uma

afirmação de ingenuidade cruel do juiz
para com as vítimas e familiares de
mortos e desaparecidos políticos”, diz
o recurso. O argumento do MPF
argumenta que o desaparecimento de
presos políticos durante o período da
ditadura configura sequestro qualificado,
e portanto seria um crime permanente
(ainda em execução). Na denúncia,
o MP afirma que, por duas vezes, o
Supremo Tribunal Federal (STF)
tratou o desaparecimento de presos
políticos durante as ditaduras militares
na América Latina como sequestro.
Ao aceitar dois pedidos de
extradição de militares do governo
argentino, julgados em 2009 e 2010,
o STF avaliou que as acusações
contra eles podiam ser enquadradas
no código penal brasileiro como
sequestro qualificado.

Edital de
Assembleial Geral

Extraordinária
SINDICATO DOS EMPRE-

GADOS EM ESTABELECI-
MENTOS BANCÁRIOS DO
MUNICÍPIO DO RIO DE
JANEIRO, com sede na Av. Presi-
dente Vargas 502 - 16º, salas 1703,
1704 e 1705, 20º, 21º e 22º andares,
Centro, Rio de Janeiro, através de
seu Presidente, e no uso de suas
atribuições legais e estatutárias,
CONVOCA todos os seus sócios
empregados dos bancos represen-
tados pela entidade, para a Assem-
bleia Geral Ordinária que será
realizada no dia 14 de junho de
2012, às 18:00h em primeira
convocação e 18:30h em segun-
da e última convocação, no audi-
tório de sua sede, para discutirem
e deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

1) Apreciação e aprovação dos
balanços financeiro e patrimonial
relativos ao ano de 2011.

Rio de Janeiro, 05 junho de 2012.

Almir Costa Aguiar
Presidente

CUT RIO

Congresso
mantém Darby
na presidência

Cerca de 450 representantes de
diversos sindicatos filiados à Central
Única dos Trabalhadores (CUT)
reconduziram o bancário Darby
Igayara à presidência regional da
entidade, no 14º Congresso Estadual
da entidade, domingo (3), no Rio´s
Hotel, na Praça Tiradentes. A diretoria
eleita comandará as lutas dos
trabalhadores cutistas no próximo
triênio 2012/2015. Além de Darby,
outros sete bancários fazem parte da
diretoria, entre eles, Marcello
Azevedo, que permanece na coor-
denação da Secretaria de Relações do
Trabalho.

A criação de uma secretaria de
seguridade social na central mereceu
uma moção de apoio, bem como os
atuais governos cubano e venezuelano
e a valorização do trabalho nos portos,
a saúde pública e a anistia. A política
de demissões no Itaú foi repudiada
pelo plenário.,
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Vdo. em São José de Imbassaí, Br -106, Km -
22, Maricá, casa 4 lotes, 2.255m², 3 qtºs,
casa de caseiro, 2 poços, churrasqueira, a 5
min. do centro, R$160 mil. Tels.: 3286-5550/
3278-2100  - Washington ou Irani.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, varanda, área,
dependências completas, vaga de garagem
na escritura, Vista Alegre, Rua
Desembargador Oldemar Pacheco,  vazio,
doc. Ok, R$240 mil. Tel.: 7226-1924 – Ari.
Vdo. ou alugo sala comercial, 26m²,
Copacabana, perto do metrô, Estação Siqueira
Campos, toda reformada. Tels.: 8863-3419/
9861-6974 – Katia.
Vdo. um sítio em Seropédica Km 40, casa
colonial, 4 suítes, varandão, salão, piscina,  9
mil m², documentos ok, R$240 mil. Tels.: 8500-
5488/ 9186-8945/2543-0334 – Elton ou Jacira.
Vdo. um aptº. Rua Vasco da Gama (Norte
Shopping), 2 qtºs, salão de festa, vaga
coberta, portaria 24 horas, R$270 mil. Tel.:
9347-9527 – Ruy.
Vdo. Uma casa de vila na Tijuca, 3 qtºs, com
suíte, 2 salas lavabo, áreas com dependência
de empregada e Garagem Tel.: 8612-2857 –
Telma.

Alugo um aptº, qrtº. e sala, 42m², Rua da
Glória, 228, aptº. 601 – Glória. Tels.: 8896-
5849 (Lucia) – 3181-1726 (Avelino).
Alugo uma casa  dúplex feriados, finais de
semana, réveillon e carnaval, mobiliada, 2
suítes, coz. americana, lavabo, varanda, área
serviço, c/2 vagas de garagem, churr.,
próximo a shopping, praias Peró e Conchas,
diária, envio fotos. Tels.: 9862-4525  (Jorge
Lucena) — 8814-1021 (Glauber).
Alugo na Ilha do Governador apto., 2 qtº, qrtº.
de empregada, Rua Juraci, 26 – Jd.
Guanabara. Tels.: 2450-2242/9799-8174/
9701-0174.
Alugo um flat-bangalô para temporada ou fixo,
em Cabo Frio, para no máximo 4 pessoas, ar,
ventilador, guarda-roupa, churrasqueira,
piscina, diárias a partir R$110, 1 vaga na
garagem. Tel.: 7875-9147 / 12*15188 / 8259-
5885.
Alugo uma casa, 2 qtºs, 2 banheiros, área de
serviços, varanda – Anchieta R$550, Tels.:
2691-3619 / 8693-3001 – Eloi.

Vdo. um Palio Weekend Atrative 1.4 2009/
2010, completa, 37 mil km rodados, 2º dono,
IPVA 2012 pago, R$32.500, Tel.: 8004-1366 –
André.
Vdo. um Escort SW 1996, completo, ar, trava,
vidro elétrico, kit gás, gasolina, doc. Ok, 2011.
Tels.: 9568-1518/8520-9331.
Vdo. um Gol G5 1.0 2011/2012, 4 portas,
vermelho, flex, para-choque na cor do carro,
carro de garagem, 12.500 km rodados, IPVA
ok, R$26.900. Tels.: 7123-3998 / 7767-3924
– Késia.
Vdo. um Gol 2010/2011 G5 1.0 Trend, ar,
direção, vidros travas e retrovisores elétricos,
22 mil km, revisão na autorizada, rodas aro
17 original, tenho nota fiscal, R$27 mil, Tel.:
6929-3331 – Neandro.
Vdo. um Corsa Sedan Classic 2008, branco,
único dono, ar de fábrica, docs. ok, Tels.:
8808-7188 / 8821-4759 – Antonio ou Roberta.

Vdo. uma mesa de jantar vidro com 6 lugares,
supernova e uma estante madeira. Tel.: 9968-
4383 – Luciana.
Vdo. um Carrinho de bebe e uma cadeira de
auto para bebe por R$300, na caixa, Tel.:
7806-5677 – Jaqueline.

ÉLE SEMOG

Quem é militante das causas
sociais não pode perder a leitura de
Éle Semog, um negro de 60 anos que
vem de Nova Iguaçu, se impondo
como escritor desde os anos 1970,
com seus textos ora cáusticos, ora
doces, como convém a quem decide
tratar as emoções como matéria-
prima de sua escritura. “Poetas não
são anjos.../são guimbas/cascos de
cervejas/cascas de cigarras/vento e
sonho/e amarras./Poetas...às vezes
mosca azul”.

Quem é militante da causa negra
tem certamente uma quase obrigação
de ler Semog. “O Brasil é um país tão
racista (...)/ que não se passa um dia
nessa terra/sem se encontrar algum
branco/com a boca cheia de negros/
contando estórias de melhor amigo/
expondo xenofobias, curtindo samba/
transando com pretas e pretos/
destilando ódios, comendo feijoada/se
lambuzando com acarajés/justificando
estatísticas, bebendo cachaça/
detonando nossas conquistas e as
cotas/e enfartando por preconceitos”.

Nascido em 1952, Éle Semog tem
formação em informática e
administração. Foi assessor do
senador Abdias Nascimento, de quem

Poeta e militante negro
escreveu uma biografia. Suas
primeiras publicações foram na
coletânea “Ebulição da Escrivatura”,
que reuniu diversos poetas jovens que
hoje, como Semog, se projetam no
país e no exterior.

No último dia 16, Semog falou, no
auditório do Sindicato, sobre
escravidão no Brasil e do processo de
enraizamento cultural do racismo em
nossa sociedade, destacando como o
status quo saqueia as conquistas do
povo negro através da história para
tentar escondê-las. Seu livro mais
recente, “Tudo que está solto” (Rio
de Janeiro, Letra Capital, 128 páginas,
2010) terá exemplares sorteados pela
Secretaria de Imprensa.

Mande o cupom para o Sindicato e concorra a 13 livros do poeta Éle Semog
Confirmo minha participação no sorteio do livro  “Tudo que está solto”, de Éle
Semog.
Nome:
Banco:
Inscrição no Seeb/RJ:
Idade:
Telefone:
O cupom deve ser preenchido e entregue pessoalmente à Secretaria de Imprensa
(Av. Presidente Vargas, 502, 22º andar) ou pelo fax 2103-4112 ou pelo entregador
do Jornal Bancário. Válido somente para bancários sindicalizados.

TURISMO

Natal da luz nas serras gaúchas

Gramado é uma das mais famosas estâncias climáticas do Brasil e um
roteiro muito procurado por casais e famílias

A Secretaria de Cultura, Esportes
e Lazer do Sindicato realiza um
passeio a Gramado e Canela, na Serra
Gaúcha, de 5 a 11 de novembro,
quando começa o Natal da Luz na
cidade. O pacote inclui passagem
aérea até Porto Alegre, ônibus com
ar-condicionado até Gramado,
hospedagem com meia-pensão no
Hotel Galo Vermelho (www.hotelgalo
vermelho.com.br) e passeio a Canela,
Garibaldi, Nova Petrópolis e às
vinícolas da região. O preço é R$2.468
por pessoa, mas bancários
sindicalizados pagam R$2.386. Mais
informações pelos telefones 2103-
4150/4151.

DEMAIS ROTEIROS

Vassouras 21/7 - No pacote estão
incluídos traslado em ônibus com ar-
condicionado, café da manhã e almoço.
O retorno será no mesmo dia. O preço
é R$150, mas bancários sindicalizados
pagam R$125. Crianças de 5 a 10 anos

pagam R$100 e filhos de sindicalizados,
R$80.

Campos do Jordão  3 a 5/8 - O
pacote inclui ônibus com ar-
condicionado, dois pernoites com meia-

pensão, passeios pelos principais
pontos turísticos e ao teleférico da
cidade. O preço é R$560, mas ban-
cários sindicalizados e dependentes
pagam R$510.

Envie sua mensagem do Dia dos Namorados via fax (2103-4112) ou pelo e-mail
imprensa@bancariosrio.org.br para ser publicada no Jornal Bancário . O limite é de 25 palavras por

pessoa. O prazo para enviar as mensagens é até as 17 horas desta sexta-feira, dia 8 de junho. Lembre-se de
colocar o seu nome, apelido ou pseudônimo e o de seu (sua) amado(a).

Publique sua mensagem do Dia dos Namorados



SAIBA A VERDADE

CCV: proposta da Caixa esconde prejuízos para empregados

Jornada de seis horas, sem prejuízos para a remuneração. Trata-se de
uma conquista histórica de toda a categoria, um direito inegociável.

Indenização integral da sétima e oitava horas trabalhadas,
independentemente de cargo ou função exercidos pelo empregado.

Acréscimo de 50% sobre todas as verbas indenizatórias.

Retroatividade de cinco anos para os valores das indenizações,
considerando a data de protocolo das ações.

Indenização a empregados que arcam com redução de salários, em
função de remanejamento unilateral de jornada.

Indenização a empregados que arcaram com redução salarial, por terem
sido transferidos da área meio para agências.

A Caixa só apresentará os valores e percentuais para a conciliação se
o empregado renunciar às ações.
A empresa não vai acrescentar os 50% sobre os valores a serem
negociados.
A Caixa não explicita se, o retorno de empregados à jornada de seis
horas acarretará ou não a redução salarial.
A Caixa não deixa claro se na hipótese da conciliação, as funções serão
ou não extintas.
A Caixa não diz se vai indenizar os empregados que arcam com prejuízos
salariais por terem sido obrigados a modificar a jornada, ou que foram
transferidos para agências.
A Caixa não esclarece os empregados sobre a desistência do processo
judicial, antes da conciliação.

O que o Sindicato requer nas ações judiciais O que você perde com a proposta do banco (CCV)

A proposta da Caixa para a criação da Comissão
de Conciliação Voluntária (CCV) contém propósitos
prejudiciais aos interesses dos empregados, caso
sejam homologados os pedidos individuais de
conciliação sobre a jornada de seis horas.

Na avaliação do diretor do Sindicato Enílson
Nascimento, a empresa quer eliminar os processos
trabalhistas interpostos na Justiça pelo Sindicato e

insuflar os bancários da Caixa contra o Sindicato.
“Em sua proposta, a empresa não esclarece que

em caso de o funcionário renunciar aos eventuais
processos trabalhistas antes da conciliação, ficará
impedido de cobrar judicialmente o pagamento das
horas extras”, afirmou.

Enílson lembra que as ações movidas pelo Sindicato,
em relação à sétima e oitava horas, foram impetradas

por deliberação de assembleia em 2006. A ação decla-
ratória – requer que a Justiça reafirme que a jornada
dos bancários é de seis horas – tem caráter coletivo.

“Logo, é contraditório tentar resolver a questão no
plano individual, como a Caixa ardilosamente vem
propondo aos empregados. Por isso, o Sindicato é contra
a conciliação e se nega a qualquer tipo de negociação
em torno da CCV”, concluiu.

Restam poucos convites para a festa de posse da diretoria do Sindicato, que acontece no dia 6 de junho, na próxima
quarta-feira, que antecede o feriado. O evento será realizado na sede do América Futebol Clube, a partir das 19h.

O endereço é Rua Campos Salles, 118, Tijuca. O bancário sindicalizado pode pegar seu convite comparecendo
pessoalmente à Secretaria de Cultura, Esportes e Lazer (Av. Pres. Vargas, 502, 21º andar) ou pelos

telefones 2103-4150/4151 e pelo e-mail presidencia@bancariosrio.org.br.

POSSE DA DIRETORIAPOSSE DA DIRETORIAPOSSE DA DIRETORIAPOSSE DA DIRETORIAPOSSE DA DIRETORIA

Restam poucos convites para a festa

Empossada nova diretoria da Cassi e Previ

 Marcel Barros fez um discurso
emocionado na posse dos diretores da Previ

Na última sexta-feira (1/6), em Brasília, foi
empossada a nova diretoria da Cassi, a caixa de
assistência dos funcionários do Banco do Brasil.
No mesmo dia, no Rio de Janeiro, a diretoria do
fundo de pensão do funcionalismo do BB, a Previ.

CASSI

Na Cassi são ao todo quatro diretores: dois
eleitos pelo funcionalismo e dois indicados pelo BB.
Os representantes dos funcionários têm mandato
de quatro anos, sendo eleitos, alternadamente, a
cada dois anos. Neste ano, foi eleita Mirian Fochi,
para a diretoria de Plano de Saúde e Relações com
Clientes. A nova diretora ressaltou que não medirá
esforços para negociar com o patrocinador,
buscando a melhor alternativa para o Plano.
Salientou seu entendimento de que a Cassi é uma
instituição que não visa lucro, mas o bem-estar dos
participantes.

Fernanda Carísio foi empossada na presidência
do Conselho Deliberativo, em substituição a
Roosevelt Rui, conselheiro eleito por dois
mandatos. E, como suplentes, pelo Rio de Janeiro,

Milton dos Santos (Miltinho) e Mário Fernando
Engelke, este último, também é coordenador do
Conselho de Usuários da Cassi no Rio de Janeiro.
Representou o Sindicato na cerimônia a diretora
do Sindicato e membro do Conselho de Usuários
da Cassi, Rita Mota. A dirigente frisou a
importância do funcionalismo lutar para que o BB

assine a Resolução Normativa 254 da Agência
Nacional de Saúde Suplementar (ANS). Se o
plano não aderir a esta instrução normativa, não
poderá mais admitir novos participantes, falindo a
médio prazo. A RN 254 obriga os planos a
incorporar um rol de novos procedimentos
determinados pela ANS.

PREVI

O diretor eleito para a pasta de Seguridade da
Previ, Marcel Barros, foi empossado na AABB,
junto com os demais membros da nova diretoria e
dos conselhos Deliberativo, Fiscal e Consultivo dos
Planos 1 e Previ Futuro. Marcel recebeu o apoio
de todos os sindicatos filiados à Confederação
Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro
(Contraf-CUT). Estiveram presentes, diretores do
Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro, entre
eles, o presidente da entidade, Almir Aguiar e a
conselheira eleita para o Previ Futuro, Luciana
Vieira. E o presidente da Contraf, Carlos Cordeiro.
Um dos principais desafios dos diretores eleitos é
negociar com o banco a utilização do superávit na
melhoria dos benefícios dos participantes.
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